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. As damas de Braga offerecem

a bandeira para o batalhão; será

de setim, tendo d'um lado, hor-

academias, entendemos que, em as-

sumpto tão grave, era necessario

manter a nossa tradicional autono-

mia e independencia. Tratava-se dado a OUFOI-Batalhão Patrioti-

d'uma questão que podia trazer co de Braga., e do outrot-Peia

graves responsabilidades, e uma patria! antes morte que deshonm_

leviandade, uma exaltação, podiam Ficou em 8005000 réis a subs-

meiros dias de janeiro, deante e

bem deante dos olhos, o espe-

ctaculo doloroso que tantas ve-

Zes aqui descrevemos.

¡Willi!

RESPONSABILlDADES divã: ::fetaãaãtstífãi3;°:siã
t prema degradação de sermos con-

ros cabos conductores, 6 primeiros

cabos serventes, l primeiro cabo

encarregado das bagagens, 6 se-

gundos cabos conductores, 6 se-

gundos cabos serventes, 2 corne-

teiros ou tambores, 2 ferradores,

32 soldados conductores apeados,

42 soldados serventes. Total: 5 of-

            

. siderados fallidos, e, portanto,

Vamos de mal a peor. Em-

quanto houve paz e socego, nin-

uem se importou com oe actos

de criminosa administração que

nos iam arrastando para o abys-

,m0. Só o partido republicano

protestava. Mas os seus protes-

tos perdiam-se no meio 'da indif-

ferença do paiz. A monarchia tem

innumeras culpas no estado a

que chegámos. Mas tambem teem

algumas aquelles que se encer-

raram n'um despreso absoluto

pelas coisas publicas, deixando-as

correr ao Deus dará, ou á mercê

de todos os traficantes que só

subiam ao poder com a mira de

servir interesses lllicitos e nego-

Cios sujos. Agora todos berram,

todos vooiferam, todos lamentam

as desgraças nacionaes, ou, _al-

guns, mais as desgraças proprias

porque se veem arriscados, alma-

nhã, a não ter pão, do que as

administrados pelos estrangeiros,

como o mais íntimo e o mais

despresível dos baucarroteiros.

E, n'um caso ou, outro, como

consequencia forçada, a suspen-

são dos trabalhos, o retrahimen-

to de todos os ca itaes, a mais

desgraçado de to as as situa-

ções.

Quem tem a culpa? A monar-

chia, que corrompeu todos os

seus ministros e funccionarios.

U povo, que consentiu em toda

essa corrupção. Se o caso não

fosse triste, seria para dizer a

este: - Contests? Pois agora

dançal

A Republica vae subir ao po-

der. E' já um facto incontestavel.

Mas não julguem esses,<os indif.

rentes, os que não queriam sa-

ber da politica, os que só queriam

saber da. sua vida, que esse facto

bastará para lhes dar, d'um dia

 

   

         

  

        

ñciaes e 110 praças de pret.

Companhia do urtilhería de

guarnição :-1 capitão, 1 tenente

ou primeiro tenente, 2 alferes ou

segundos tenentes, 1' coronheiro, 1

espingardeiro, 1 primeiro sargento,

6 segundos sargentos, 6 primeiros

cabos, 1 primeiro cabo encarrega'-

do das bagagens, 6 segundos oa-

bos, 2 corneteiros ou tambores, 1

aprendiz de corneteiro ou tambor,

74 soldados. Total: 4 officiaes e 99

praças de pret.

Companhia mixta de engenho'

ria.: 1 capitão, 1 tenente ou pri"-

meiro tenente, 2 alferes ou segun-

dos tenentes, 1 primeiro sargento,

2 segundos sargentos telegraphis-

tas, .3 segundos sargentos sapado-

res mineiros, kum dos quaes habili-

tados á'recepção o transmissão de

despachos, 1 primeiro cabo encar-

regado das bagagens, 20 cabos e

lançar sobre a nossa classe a nota crípcão destinada ao fardamento u

do desprestigío.

Eis o motivo do nosso procedi-

mento. De resto, a solidariedade

entre todas as academias do paiz

ha de ser sempre uma. realidade.

De v. etc.

Cunha e Costa.

:k

O nosso sympathico amigo e

patricio sr. Joaquim Alfredo Mou-

rão, tenente de engenharia, foi

nomeado para fazer parte da ex-

pedição á Africa.

!t

As trOpas, em lugar de capa-

cete. usarão bonet do pala e com

capa de brim com rebuço. No

bonet encontra-se um emblema

que consiste n”um laço branco

e azul, no centro do qual estão

duas armas cruzadas.

t

Os mantimentos que se pre-

e equipamento do batalhão.

:É .

Os empregados do commercio

de Lisboa pensam em formar um

batalhão de voluntarios para a

Africa.
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A Sociedade Portugueza da

Cruz Vermelha oficreceu ao go-

verno os seus servicos para o au-

xiliar na eXpedição africana. '

Destinou a quantia de réis

25006000, quasi a totalidade dos

Seus fundos, para soccorros a fe-

ridos e doentes, e trata de orga-

nisar a ambulancia do corpo ex-

pedicionario. _ I

Recebe na sua sede, á praça

do Commercio, todos os soccor-

'ros que a caridade publica con-

fie de sua guarda e que serão des-

tinados aos expedicionarios por-

tuguezes.

  

soldados telegraphistas entre os param paraaexpedição, constam

  

     

  

  

   

   

  

 

desgraças geraes que elles, os

   

    

   

  

    

  

  

_ _ . Para _0 OMEOa 0 bem estar e ab“n' quaes devem incluir-se tres cabos de arroz, feijão, grão, el'VÍlha, W_ l

louco?, mino: \algarpéunacãgêgg- phenrãa. Nao. A Republica traba- habilitados á transmissão e race_ azeite, vinagre, “um, aguardem

a ' y e de dégpachOS' CabOs e Sol- O Ã

- '. . v 1 _ _' › _ 7 i

331o se havmm de confunda à"“ Mas ha de levar seu tempo a che- dados pontenwos, 30 cabos, e 801_ espec,a,.,,,s (“versas, conservas A 0

ia com as suas necess¡ a es ga¡ 151.13, em todos os casos, s1r- dados sapadores mineiros, 2 comê_ de came, peixe, hortaliças, fm_ ________

proprias, as mais urgentes e as

mais immediatas.,

Não era raro ouvir-se dizer

por esse paiz foras-Que m'im-

porta a mim a politica? 0 que

me importa é a minha vida e mais

nada.

Outros accrescentavam :-Te-

nha eu que comer que do resto

não quero saber.

Agora, então, todos apertam

as mãos na barriga porque todos

veem que a tal politica, de que

elles se não importavam, era exa-

ctamente a. vida e o comer que re-

clamavam. A guerra approxima-

vam os acontecimentos actuees

de licção a todos e apprendam

todos no presente a no passado

a tratar do futuro.

Fiquem-se lembrando de que

a vida publica, a politica, é a con-

dição indispensavel da vida per-

ticular e de que não ha felicidade

nem tranquillidade n'esta sem

haver felicidade e tranquillidade

n'aquella.

Sirva-lhes de licção.

  

  

  

  

   

  

teíros ou tambores, 13 soldados

Conductores apeados. Total: 4 offi-

ciaes e 82 praças de pret.

Secção do deposito de material

de guerra( 1 almoxarife, 2 segun-

dos sargentos, 8 soldados serven-

tes. Total: 1 official e 10 praças

de pret.

Total geral: 3 ofñciaes e 759

praças de pret,

Acompanham o corpo expedi-

cionurio 13 cavullos e 40 muares.

:i:

0 nosso dilecto amigo e colle-

ga n'esta redacção Cunha e Cos-

ta, que havia ido n Lisboa. com-

ctas e doces, assucar, café, chá,

manteiga, etc. Todos os viveres

foram encomlnendados- em abun-

duncia. V

De roupas e calçado prepaó

ram-se tambem importantes sup-

plemeutos de reserva.

;a

Além do armamento da expe-

dição, são remettidos para Mo-

çambique 32000 espingardas Sny-

der, 000 Kropatscheck, '18 peças

de calibre 8 e !e do calibre ' 2.

se

No arsenal do exercito traba-

lha-se activamente na fundição

O governo recebeu do gnu-r.

nador de Moçambique mais us

seguintes esclarecimentos acerca

dos successos de Manica:

Moçambique, 1 7.-Lam by,

diz que estando muitos mineiros

nossos reunidos junto do Motas-

sa, este lhes confessou ser por-

tugues. Irromperam os inglezes

que arrancaram a bandeira por-

tugueza, prenderam Paiva, Ma-

nuel Antonio e Rezende, e que

não quiZPram receber o protesto

de Lamby. Disseram que os por-

_W

A expedição a Moçambique

se, ou está ii-.iminente, e, com

ella, irão morrer aos milhares,

em terra africana, os que não

queriam saber da politica para

nada. A guerra approxima-se, e,

com ella, serão lançados impos-

tos terríveis, até os reduzirá mi-

seria, sobre esses que_ só queriam

ter que comer sem se importarem

com o resto. As praças estran-

geiras fecham-se implacaveis ao

credito nacional, de maneira que

ou havemos de contrahir empres-

timos a juros exorhitantissimos,

ou não havemos de ter dinheiro

amanhã para pagar os juros da

nossa divida_ interna ou externa.

Se não pagarmos os juros da

divida interna, fechar-se-hão os

hospitaes que teem a maior par-

te dos seus fundos em inscri-

pções; ficarão sem pão as crean-

ças dos asylos, sem socçorros os

membros dos monte-pros e ou-

tras sociedades de beneficencia

que, egualmente, teem os_seus

capitaes convertidos em titulos

de divida publica.

Tantas vezes mostramos esta

perspectiva desoladora e afilicti-

va aos nossos leitores e tantas

vezes elles se riram 'do nosso

pessimismol Pois ahi tendes o

abysmo aos* pés. Ninguem ignora,

as difiiculdades enormes com

que tem luctado o governo para

obter dinheiro para o pagamento

dos juros das inscripções. Se o

não obtivesse, e _a isso esteve

bem arriscado, teriamos nos pn-

n

 

A ultima ordem do exercito

traz o decreto e instrucções rc-

lativas á expedição para Moçam-

bique. As forças que vão mar-

char são:

Commando do corpo: 1 tenen-

te coronel e 1 ajudante.

Batalhão'de infanteria: 1 ma.-

jor, 1 ajudante, 1 cirurgião-mór, 1

capellão, 4 capitães, 4 tenentes ou

primeiros tenentes, 4 alferes ou

segundos tenentes, 1 subalterno

commandante da secção de sapa-

dores, 1 sargento ajudante, 1 mes-

tre da musica, 1 contra-mestre da

musica, 3 musicos de 1.n classe, 4

musicos de 2.“ classe, õ musicos de

3.' classe, 8 aprendizes de musica.,

4 cometeiros musicos de pancada,

1 mestre de corneteiros, 1 corne-

teiro, 1 espingardeiro, 1 correeíro,

4 primeiros sargentos, 12 segun-

dos sargentos, 1 segundo sargento

encarregado das bagagens, 32 pri-

meiros cabos, 1 primeiro cabo de

eapadores, 32 segundos cabos, 8

cometeiros ou tambores, 4 apren-

dizes de corneteiros ou tambores,

320 soldados, 10 soldados de sapa-

dores. Total: 17 ofñciaes e 458

praças de pret.

Bateria de artilharia de mon-

tanha :-1 veterinario, 1 capitão, 1

tenente ou primeiro tenente, 2 al-

feres ou segundas tenentes, 1 sel-

leiro-correeiro, 1 primeiro sargen-

to, 5 segundos sargentos, 6 primei-

   

missionado pelos estudantes de

Coimbra, entenderíse com o sr.

ministro da marinha Sobre o alis-

-imento dos briosos academicos,

irigiu ás Novidades a seguinte

carta:

' Sr. redactor.

Tendo-se realisado hontem en-

tre o signatario d'estas linhas e o

sr. ministro da marinha. uma con-

ferencia. relativa á. organisação do

batalhão academico de Coimbra.,

as Novidades, dando notícia d'essa

conferencia, dizem que o represen-

tante dos voluntarios do Coimbra

declarara que os estudantes que o

commissionavam eram contrarios

as condições prévias que os seus

collegas de Lisboa exigiam.

Esta noticia. precisa de ser re-

ctiiicadn.

As condiçôes prévias apresenta-

das na Patria foram, creio eu, um

simples projecto. Elaboradas pelos

voluntarios de Coimbra as bases

do seu alistamento, os representan-

tes do directorio da. federação em

Lisboa e Porto immediatamente

as acceitaram sem modificação. De

fórma que hoje as condições dos

voluntarios de Coimbra, que foram

sempre as mesmas, equivalendo á.

quasí incondicionalidade, estão ado-

ptadas na integra pelas academias

do Porto e Lisboa..

A minha vinda. a Lisboa, como

delegado especial dos voluntaríos

de Coimbra, tem facil explicação.

Embora solidarioa com as outras

 

de canhões, o reparo d'outros.

A cnuhoneira Limpopo' entrou

no dique, e procede-se a traba-

lhos de reparo em outros navios

de guerra.

8

A cada praça de prai do corpo

expediciouario são offerecidas pe-

lo ministerio da marinha duas

camizolas de flanella para seu

USO.

q

0 visconde da Silveira offere-

ceu mil litros de vinho para uso

da expedição.

JB

A casa Azevedo d Filhos, em

carta dirigida ao ministerio da

marinha oífereceu 10 kilos de ui-

tro para consumo do corpo expe-

dicionario e cujo fornecimento

se tornava necessario e tinha si-

do encommendado áquella casa.

a:

Foram encommendados 33 mil

kilos de farinha, 30 mil de arroz,

33 mil litros de vinho xe 48 mil

kilos de bolacha, para a expe-

dição.

3

A commissão administradora

da Subscripção Nacional, enviou

100005000 para o batalhão de

Lourenço Marques.

Ç

Ao Gremio Patriotico Braca-

 

tuguezes eram prisioneiros da In-

glaterra, e que todo o territorio

de Manica e a Companhia de Mo-

çambique estavam sob o protea

ctorado inglez. '

Rezende diz que a 13 de ou-

tubro tinham estado em Manica,

Johnston e Jameson. vindos de

Machona, e que pediram auxilio

para seguirem para a Beira. Em

conversa reprovaram o procedi~

mento de Colguhoun.

Em Sarmento, por'um descui-

do, houve incendio em tres casas

da província de Moçambique.

A 6 de novembro, estando Pai-

va em Manica, recebeu pelo te-

nente Grahan um ofñcio do resi-

dente inglez, junto do Mutassa,

em que era intimado para sahir

de Manica no dia 8. Mntassa man-

dou chamar Manuel Antonio, e

para lá. partiu, levando comsigo

alguns mineiros, apezar de uma

carta ameaçadora dos inglezes.

A '15, os empregados da Com-

panhia e os mineiros estiveram

reunidos com o Mutassa e este

disse que devia a Manuel Anto-

nio o estar no poder, que era

portuguez, e para prova d'istn ti-

nha a bandeira arvorada; appare-

ceram então os inglezos armados,

prenderam-os, arranwram a ban-

deira e levaramons presos para o

acampamento. Itlauuel Antonio

 . patria em Africa.

reuse teen'. ido inscrever-semei-

tos individuos que desejam ll' de-

fender a honra e os interesses da

foi agarrado brutalmente. Os pre-

sos ficaram iucommunicaveis.

Os iuglezes apoderaram~se das

armas e dos carregadores; entra-

    



2

ram nas casas dos nosso$, d'onde

tiraram as armas de 'Paiva de An-

drada, cluuharam-Ihes bandidos

e levaram debaixo de chuva, Pai-

va e Manuel Antonio, deportados

para o forte de Sallsbury.-Go-

vernador.

 

I

0 governo recebeu noticias

ofñciaes declarando que o gover-

no inglez den ordem á Compa-

nhia South Africa para retirar a

força armada de Massikesse (Ma-

nica) e evacnar completamente

aquella localidade.

Salisbury-parece incrivel 2-

declarou que a bandeira ingleza

não podia ser arvorada alii, e an-

nunciou que obrigaria a Compa-

nhia a removal-a.

Em vista d'estas noticias, o

sr. ministro da marinha resolveu'

adiar para o dia 7 de janeiro a

partida'da expedição para Mo-

çambique.

ü

Londres, 19.-A Pall Mall

Gazette, na sua edição extraordi-

naria, cre saber que o governo

portuguez está disposto a conce-

der a uma Companhia, com o ca-

pital nominal de um milhão de

libras, a administração dos dis-

tristes de Manica, Sofala, Tete e

Quelimane, arrendamento por 99

nunes.

Suppõe-se que algumas por-

ções d'esse capital serão obtidas

na Allemanha.

mm

MMM

LISBOA.

  

_ 19 de Dezembro.

O governo sempre se resolveu

a proceder com algum acerto na

questão africana, accedendo, mais

ou menos, ás reclamações da

opinião publica. Está organisada,

como os leitores devem saber,

uma expedição militar, que _em

breves dias partirá para a Africa.

Essa expedição é pouco nu-

merosa' e está mal organieada. Os

poderes publicos, em Portugal,

teem a triste sina de nunca_ faze-

rem coisa direita e completa: Não

se comprehende bem o motivo

porque não marchou todo_ o regi-

mento d'lnfanteria 1, prinmpal-

mente quando marcha a bandeira

e a banda. Que ficam cá fazendo

.o coronel e meia duzia mais de

.oftlciaes, quando aquillo de que

.mais se necessita em Africa é

.exactamente de pessoal de com-

.mando, quer em ofticiaes, quer

_em praças de pret? Como se pó-

›de admittir, e desculpar, até, a

distribuição de 600 cartuchos por

'praçafl N'uma lucta séria não

chegariam para dons dias! Por-

_ ue não vae a bateria de metra-

1 adorasÇ em vez da bateria d'ar-

tilheria de montanha?

Emfim, os vencimentos dos

.ofticiaes são diminutos e outras

faltas e incorrecções se notam,

dignas de censura, na organisa-

.ção da expedição. Entretanto, àà

é um exemplo, Já é um .lnlctO e

.PABTlD'O REPU'BLICANU-

PORTUGUEZ

Art. 45.°-Ao presidente. da

assembleia geral, e na sua falta

ao vice-presidente, compete re-

presentar qualquer agrupaçao re-

publicana nas _commissões de

municipio ou bairro. _

5 unico-Quando o premden-

.te e o vice-presidente estejam 1m-

pedidos de comparecerem ás re-

uniões, póde a delegação ser con-

ferida a algum dos membros dos

corpos gerentes, devendo a cre-

   

dencial especificar o tempo da.

sua duração.

Art. &GP-Cada agrupação das

mencionadas no quadro annexo

tica obrigada a contribuir annual-

mente, por uma só vez, parao

cofre do partido, com a quantia

de dez mil reis.

' it, x
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O POVO DE AVEIRO

ener ia e por esse lado a condu- ter dado um passo errado, ainda

cta o governo é louvavel.

Na questão dos academicos,

se, por um lado, tambem e lou-

vavel o governo acceitando o n0-

bre offerecimento dos corajosos

rapazes, por outro lado ahi de-

monstrou elle tambem a sua fal-

ta de unidade de comprehensão

e de vistas e, talvez, de completa

seriedade d'intuitos. Acceitar-se

em principio esse offererimento,

é bom. Leva-lo á execução imme-

diata, sem se terem dado acon-

tecimentos que exigissem uma

guerra, que envolvesse as forças

geraes da nação, é a leviandade,

menos propria a fazer desculpar

um ministro, que eu conheço.

Ora, se e certo que o sr. Antonio

Ennes já hoje declara que não

_acceitarà o auxilio do batalhão

academico senão em ultimo ex-

tremo, tambem é certo que essa

declaração devia ter sido feita

logo de principio e que, de prin-

cipio, sua ex.“ acceitou o offere-

cimento de fórma a deixar com-

prehender que lhe daria execu-

ção immediata. Parece que o uni-

4co intuito do ministro era com-

prometter os estudantes fazen-

do-os passar por uma vergonha,

e isso não e serio em quem oc-

cupa a elevada posição do sr. An-

tonio Eanes.

N'esta questão dos estudantes

tem havido processos lamenta-

veis d'ambas as partes. As condi-

ções primeiramente apresentadas

pelo chamado directorio da fede-

ração academica, parece que sem

auctorisação da academia de Coim-

bra, que as regeitou, eram inad-

missiveis. Quem quer servir leal-

mente o seu paiz, quem quer le-

var a abnegação até ao sacrifício

da propria vida, não apresenta

condições, a não ser simples con-

dições d'expediente como as que

apresentou a academia de Coim-

bra. Esta sim, que _andou muito

bem, As condições apresantadas

em Lisboa eram de tal ordem

que tiravam ao offerecimento dos

estudantes grande parte da isen-

ção e abnegação de que elle se

devia revestir. Eram condições

de privilegia e privilegios não se

admittem, principalmente em

quem se diz republicano. Pois

os estudantes, que democratas se

apresentam e que o são, haviam

de pretender para si um regimen

diiierente do que era applicado

aos soldados portuguezes? U es-

tudante, á face da lei, não vale

mais nem menos do que todos

os outros cidadãos portuguezes

e, por conseguinte, nem mais

nem menos devia pedir, para si,

do que aquillo que é concedido

aos outros. E' mau 0 que se cou-

cede aos outros? Pedissem en-

tão uma melhoria geral de con-

dições para as tropas que mar-

chassem para a Africa ou não se

oii'erecessem que era o melhor.

Marchando os outros e querendo

elles marchar, só podiam marcha¡-

nas condições de todos. Só isto

e admissível e só isto é regular.

'Mais tarde reconsideraram, é

certo. Melhor seria, porém, ter

feito de principio o que fez a aca-

demia de Coimbra, para se não

  

Art. 47.°-Perde as garantias

que consigna este capitulo, sendo

illiruinada do quadro, a agrupa-

ção que deixar de satisfazer por

completo, dentro dos tres pri-

meiros mezes do anno, a quota

mencionada no artigo anterior.

Oatorgado em sessão da Ca-

mara Constituinte do Partido Re-

publicano Portuguez, aos 9 de

dezembro de 1889,.

Pelo Directorio, Theo hilo Bra-

ga (secretario).--Pela amara, o

vice-presidente, Feio Termas. Os

secretarias, João do Moraes Car-

oela, Antonio Maria de Brito.

 

Quadro dasAssoclações,(ten-

tros. e Clubs llepubllcanos

que determina o artigo433

No CONTINENTE

Aveiro-Centro Republicano

de Aveiro.

que nas melhores intenções, pas-

so errado que, embora emendado,

já deixou um senão n'esse gran-

dioso e bello movimento da moci-

dade academica do nosso paiz.

De resto, o offerecimento dos_

estudantes mn geral é digno de_-

iÍOtiUS os louvores e applansos.

Cumpriram um dever de que se

devem orgulhar. O seu offereci-

mento não póde nem deve ser

acceite senão como recurso ex-

tremo. Era isso o que o sr. An-

tonio Ennes lhes devia ter dicto

logo de principio, se o seu ver-

dadeiro intuito não fosse com-

prometter os estudantes, aos

quaes não perdoa o republicanis-

mo, compromette-los no sentido

d'acceitar uma offerta que elle

esperava ser sanccionada na pra-

ti :a pul' meia duzia d'individuos

apenas. Um ministro que se pré-

sa não desce a essas coisas.

O oil'ei'ecimento dos estudan-

tes, repetimos, não deve, nem

póde ser acceite emquanto hon-

ver tropas d'ol'llcio para defender

a nação, nem os estudantes de-

vem insistir sobre elle para evi-

tarem fanfarronadas que são sem-

pre incom pativeis com a coragem

e a seriedade. Nem é facil, aos

corpos de voluntarios, ter a fir-

meza, a resistencia e a disciplina

das outras tropas, nem os seus

sacrificios são permittidos em-

quanto sc não esgotarem os d'a-

quelles que mais directamente

estão enrolvidos em acção. As-

sim se penso e assim se pratica

em todo o mundo. Mas ou se ac-

ceite de prompto ou não, valeu,

e valeu muito, pela sinceridade

com que foi feito e como prova

eloquentissima de que em Por-

tugal ninguem recúa deante dos

perigos quando elles se _clic-re-

cem. Não é uma nação perdida

aquella que se sujeita a todos

os sacrifícios para salvar a sua

honra. '

Foram os estudantes que ini-

ciaram essa prova e essa gloria

ninguem lh'a tira nem contesta.

-A' ultima hora consta que

é adiada a :partida da expedição.

Parece que o gabinete de Lon-

dres está resolvido a dar-nos sa-

tisfacções completas, o que eu

não acho destituído de funda-

mento, Sempre me pareceu e

sempre o disse que a Inglaterra

recuar-ia n'este conflicto. já por-

que as nações europeas lhe teem

imposto a responsabilidade da

queda da monarchia em Portu-

gal, já porque a nossa attitude

de resistir deve ter intiuido mui-

to sobre ella em sentido conci-

liador e pacífico.

Vere'mos sempre! Y

Pelo Estrangeiro .

  

r

As vlctlmas da tyslca

A tysica mata annualmente em

França 1002000 pessoas. O cholera

e outras epidemias não chegam a.

matar metade d'aquelle numero.

De 1800 a, 1880 o cholora mn.-

  

Barcellos-Club Democratico

Barcellense.

Cacilhas-Club Escolar Demo-

cratico de Cacilhas;

Chamusca-Club Oliveira Gan-

cha.

Coimbra-Gen tro Republicano

de Coimbra.

Evora - Centro Republicano

Federal Eborense.

Faro-Centro Republicano de

Faro.

Grandola-Club Republicano

de Grandola. '

Lagos-Centro Republicano de

Lagos.

Lisboa-Associação Escolar e

Eleitoral Phebus Moniz.

Associação Escolar e Eleitoral

Vieira da Silva.

Associação Escolar Fernandes

Thomaz. .

Associação Escolar 15 de Se-

tembro de 1820.

victimaá da tub'grcu_ ose, _ q

913350 pessoas, e'no resto dp'Àlle-

manha _160:000. M

__ No período dopo' do de _ 7

a. 1887 ,falleceraàw " nualme) e,

Victima,s""rda tysicüjga' o,

nas cidades allemãs, á. excepção de

Berlim, 31:180; pessoas, e em Ber-

lim cerca de 4:000

se

381:

cule em 1260005000 de réis.

 

Na. Prussia morro.? engenho,

cuide

ermo m

Confederação Helvetica

Acaba. de se proceder na. Suis-

sa á eleição dos cargos superiores

da. Republica.

O cidadão Welti foi eleito'pre-

sidente para. o anno de 1891 por

147 votos. Para o cargo de vice-

presideute foi eleito o cidadão

Hauser. l

Para' o conselho federal tinham

sido eleitos Schmik, Ruchonent,

Droz, Dencher, Welti, Hauser e

Frei. i

Para. o lugar de juiz do tribu-

nal federal foi eleito o magistrado

Soldan o para. presidente do mes-

mo tribunal o :magistrado Blaesi. -

Os poderes dos eleitos são_ an-

11118.68.

--_--*__

A pesca nos mares arctlcos

Como já. regressaram todos os-

navios baleeiros da sua. viagem an-

nual aos mares eroticos, uma folha.

estrangeira diz que já, ae r-nnhece

o resultado total da pesca. n'aquel-

les mares.

Para a. Terra Nova dirigirem-

uatro navios que mataram

phases, cmo valor se cal-

Tres navios que visitaram as

costas da Groelandia, conseguiram

arpoar quatro baleias e' 1:750 pho-

cas, que produziram um total de

50 toneladas de oleo.

Outros cinco baleeiros mais fe-

lizes que chegaram' ao estreito de

Davis, trouxeram 440 toneladas de

oleo e 14 toneladas de ossos obti-

dos de 18 baleias pretas que pes-

caram.

_+-___

Terrlvel gastronomo

Um earniceiro de Saint-Georges-

sur-Chez, França., apostou em co-

mo durante um anno eomeria seis

arrateis de vitella por dia.

A aposta. é de duzentos e se- _

tenta. mil réis, mais o valor da car-

ne consumida, isto é, 2:190 arrai-

teia a. 144 réis o arratel (preço cor-

rente), o que dá a quantia de réis

3155760, que, com os 27015000 .réis

da aposta, prefaz 5855300 réis.

Ha dez mezes que o comilão

começou a sua faina, levando já

um avanço de 100 anateis. ' “

Calculando que uma vitella. te-

nha. 30 kilos de carne limpa, este

novo Gargantua terá comido no

fim do anno trinta e duas, ,e se du-

rante cincoenta annos continuasse

y este regimen devorar-iu um reba-

nho de 1600 d'aqmll .. .-.nlmaes,

ou tanto como 112000 kilos de

carne.

w_-_

Exposlção de Chicago

A torre monumental projectado.

para a exposição de Chicago terá

  

Associação União Democrati-

ca Social.

Centro Eleitoral Democratico

Republicano de Lisboa.

Centro Eleitoral Republicano

de Alcantara.

Centro Eleitoral da Freguezia

dos Anjos e S. Jorge.

Centro Fraternidade Republi-

cana.

Centro Republicano Federal.

Centro União Republicana.

Club Escolar Artístico.

Club Henriques Nogueira.

Club José Estevão.

Club Fernão Vasques.

Club Razão e Justica.

Club Borges Carneiro.

Club Victor Hugo.

Êscola Infantil para os ñlhos

do Povo.

Loulé--Centro Republicano de

Loule.

Olhão-Centro Republicano de

Olhão. .
i

1
r

.
r

tou 4001000 pessoas, a guerra dois 1:500 pés de altura, e será assente

milhões'e a tysicg em_ milhões! sobre uma de 450 pés de lar-

gura. a, v si'

Construil-ín-hão de aço e ferro,

e como \eston adoptarão a renas- A

ce'nça moderna.

Ao centro'ielevarão pm zimbo-

rio de 1%) ' de altura' e 200 de

largura, q ' cobrirá. uma; sala. po-

dendo cpnter 25:000 espectadores.

Desoito ascensores, que trans-

portam de caddiviagem 50 passa-

geiros, farão doze viagens por lio-

ra. Dois d'estes ascensores sóbem

até, 250 pés de altura.

No cume da' torre porão um

globo de 33 pás de-diametro, com

seis facbos electrioos poderosissi-

mas, visíveis a. 50 milhas de dis-

tancia.

O preço @esta torre, para que

são precisas 7:000 toneladas d'aço

e seis de ferro, é orçado em 2 mi'

lbões de libras sterlinas. '

EXPEDIENTE

Rogâmos lustantemeute

aos srs. assignantes a quem

nos dirigimos em carta, o

especial lavor de mandarem

sem demora saldar as suas

contas com esta administra-

ção, pelo que autcclpàmos o

nosso agradecimento.

 

llD'l'llllABlD

0 P0 Vi.) DE A VEIRO vende-

se em Lisboa na tabacarla

!Monaco- l'raça de n. Pe-

dro, 21. ~ '

_+-

Fiiiouhse na segunda-feira, na.

sua casa, em Sôza, o sr. d". Fran-

cisco Faustino Pereira. de Rezende

e Brito, juiz do Tribunal Adminis-

trativo de Aveiro.

A sua morte foi aqui muito sen-

tida. por quantos conheciam o in-

tegerrimo magistrado. Como ho-

mem ou como funcciouario publico

o dr. Rezende e Brito era um exem-

plar, que por isso gosnva justas

sympathias e affectuoso respeito.

Acompanhâmos na dôr a. fami-

ha. do illustre cidadão.

_h

Esteve no domingo em Aveiro

o grande poeta. Guerra. Junqueiro.

_*___ .

' Os ingleses peneti-aram, na ter-

ça-feira, por meio d'arrombamenlo,

na. habitação dluns lavradores á.

fonte do Lilia, em quanto estes se

achavam auzentus, e levaram vu-

rios artigos de roupa, e alguns

objectos de prata. ,

Corn esta. é j-n u terceira. ingle-

zada. que se dá. na mesma casa.. O

sitio é ermo, e presta-se por isso ao

trabalho dos inglçzesf

_+..._

_ Consorciaram-se na segunda-feia

ra. n'esta cidade o sr. Paulo de Ma-

galhães. alqmno da. Universidade,

e a. ex.“ sr.“ D. Laura Català do

Amaral Osorio. '

Foram parenymphos o sr. Car-

los Faria e sua ex.“ esposa, tios

do noivo.

    

Porto-Club Democratíco Com-

mercial. _

Club Eleitoral Republicano Fe-

deral Guilherme Braga.

Club de Propaganda Democra-

tica do Norte.

Club Puritano Eleitoral' dos

Artistas Republicanos do Norte.

Santarem-Club Democratico

Guilherme de Azevedo.

Silves-Centro Republicano de

SilVes.

Sines-Centro Republicano de

Sines.

_Tavira-Centro Republicano

de Tavira'

Thomar-Club Escolar Demo-

cratico Thomarense.

Nos AÇORES E Macau-m

Funchal-Club Washington.

Horta-Club Republicano Fe.

deral da Horta.

Ponta Delgada-Club Republi-

cano Federal de Ponta Delgada.
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Wen-

Pela Troupe Dramatica Aveirense, o drama em 3 actos, original do

ex.“ sr. dr. Solano de Abreu:

A IRMÃ DA! CARIDADE

e a comedia, de costumes em 1 acto, ornada de musica, original do

mesmo auctor:

OCASAMENTO 'oo no PANCRACIO

Pela intelligente amadora M. Estephania, a acena comioa:

amasse see sacra-e

Bilhetes á venda na Livraria Academica, á Praça do Commercio

-Preços do costume.

As S e meia da nolte.

 

O noivo, filho do fallecido pro- governo receber gratuitamente, ao

feàsor de lyceu' d'Aveiro, Bernar-

do Xavier de Magalhaes, e a noi-

va, filha do visconde d'Almeidi-

nha, egualiiente' fallecído, parti-

ram n'aquelle' mesmo dia para o

Porto, em direcção a Vigo, aogde

vão passar a. lua de mel. ' '

_ça-n_

No concelho de Alemquer bai-

xou o preço do azeite novo. O al-

mude vende-sea 4:5000 reis.

_4*-

Um nosso compatriota residen-

te no Brazil offer-tou' 125005000

réis ao hospital de S. "Marcos, de

Braga, para o estabelecimento de

uma enfermaria para tysicos, pelo

systems Koch. .

_-*-_

Invernosos a valer o dia ea

noite de sexta para sabbado ulti-

mos. Cerca das 9 e meia horas da

noite, fomos surprehendidos por

um cyclone acompanhado de chu-

va torrencial que innundou litte-

ralmente algumas ruce. Querido a

tem estade estava no auge estallou

de e ofre um trovão medonho, con-

tinuando a troveiar._ pela noite

adeante até as. 10 horas, mas já

com menor estampid'o.

A chuva, porém, é que durou

até á. manhã. de hontem, e ameaça

i prolongar-se, pois que o ñrmamen-

to conservacse de aspecto inver-

noso.
a*

Acha-se nasua casa d'eeta pi-

dadeia em““ sr.“ D. Paula Faria

. de Magalhaes, que veio assistir ao

enlace matrimonial» de-eeuiilhe, o

sr. Paulo de Magalhães.

-___+__-

Deu-se na barra de Olhão uma

enorme desgraça: virou-se a canôa

de pesca O que Deus quizer, pere-

cendo toda a tripulação, que era

composta de 14 homens.

Quasi todos os infelizes deixam

Víuvas e orphâos na maior pobreza.

Doloroso!

---+---_

Falleceu n'esta cidade a mãe

da esposa do sr. Thomé Pereira

Veiga, esclarecido representante

da Companhia Singer, em Aveiro.

Sentimos.

_+-

Os srs. Bento José da Costa,

inspector de ensino primario, e

Manuel Francisco da Silva, dire-

ctor da Escola Academica do Por-

to, enviaram ao governo uma pro-

posta, ponderando a vantagem da

creação, em Africa, de um collegio

de ensino primario e eecundario,

montado em condições de minis-

trar a precisa instrucção aos filhos

dos nossos colonos.

Os proponentes desejam ir mon-

tar um collegio n'essas condições

e pedem ao governo que lhes ins-

talle o estabelecimento onde se

julgar .mais conveniente, que lhes

abone o transporte do pessoal do-

cente, cuja actividade e competen-

cia serão inspeccionados por um

delegado official, e finalmente que

lhes conceda um pequeno subsidio

_ annual, durante dez annos, que os

ponha a. coberto de difficuldades

auperveníentes.

Offe'recem em compensação ao

internato. um numero determina-

do de filhos de regulo's', vassallos

do rei de Portugal. '

_+--.

O jornal At-Moghren Al-Aksa,

de Tânger, trouxe pormenores acer-

ca do naufragio no. porto de Casa

Branca do hiato Fernão de Maga-

'lhães e palhabote Fafel, que. aqui

noticiámçs.

O temporal era de NNO, e ati-

rou com os dois navios para a

praia, onde ficaram em tal estado,

que dias depois foram vendidos em

leilao. por quantias insignifican-

tes.

Felizmente não houva desgra-

ças pessoaes.

O Fafel não estava seguro e o

Fernão de Magalhães apenas em

metade do seu valor. v

3-*-

Na administração do concelho

de S. Thiago de Cacem realisa-

ram-ee, ha dias, dois casamentos

civ1s.

w...-

Díz-se que o sr. ministro da

marinha pensa em acabar com o

exercito do ultramar e em ser todo

o serviço da Africa auxiliado por

contingentes de todos os corpos da

metropole.

-_-.-_-_

O nosso illustre conterraneo sr'.

dr.“ Julio Pereira de Carvalho e

Costa, procurador régio, junto da

Relação dos Açores e membro da

commissâo encarregada de reorga-

nisar os serviços do ministerio pu-

blico, acha-se ha dias em Lisboa,

afim de apresentar ao ministro da

justiça os trabalhos que já, tem

concluídos. › '

--_-›--_-

Está. completa a publicação do!

primeiro volume do romance Mys-

terios da. Loucura, original do sr.

Ladielau Batalha, e edição da Bi-

bliotheca dos Dramas de Familia.

A distribuição dos fascículos é

feita com a mais escrupulosa regu-

laridade, o que muito honra a em-

preza editora.

No annuncio que vae na secção

competente podem vêr-se, as con-

dições da assignatura.

\.l_+_-_-

Vão já. ahi apparecendo casos

de enfermidade com os symptomas

de in/luenza, como ha um anuo tam-

bem se desenvolveu em Aveiro.

Parece, pois, que estâmos de

novo a braços com a molestia. '

.__*__.__

O Centro Executivo Patriotico,

do Rio de Janeiro, enviou á So-

ciedade de Geographic. de Lisboa

a quantia de 1:000 libras para tra-

balhos scientificos ou quaesquer

outros intentos na Afxica.

_4._-

Em Chaves installou-se a com-

missão_ municipal republicana, a

que se refere o artigo 13.° do re-

gimen interno do ,pax-tido, a qual

ficou assim constituida:

Presidente, dr. Francisco Vas-

ques de Astorga; vice-presidente,

Manuel Alves-:da Nobrega; secre-

tario, Annibal de Barros; vice-_se-

cretarío, ;Jose Manuel Teixeira.;

thesoureiro, João Pereira Martins.

I

'l

o teve DE AVEIRO

Depois de lavrada e assignada

a acta competente, !a commrssão

procedeu á, eleição do seu repre-

sentante ao“congresso republicano

que vae :causar-se em Lisboa nos

dias '1, É “e :6 "de _janeiro proximo,

33110' eleito _por unanimidade o

r actor principal d'este semana-

rio,“sr. Francisco Ghristo. _

O partido republicano de Cha-

ves, que. conta muitos e valiosos

elementos, vaeñem breve installar

um centro de propaganda e orga-

nisar de_ mente as suas forças

em todo'lo_;_'_ , ncelho.

 

Malvina de Trancoso vae fun-

dar-'ae uma companhia de bombei-

ros voluntarios.

 

. .

i Na sexta-feira, cerca das 7 ho-

ras da noite, manifestou-se incen-

dio em Ilhavo, n'uma casa da rua

de Cima de Villa, pertencente ao

sr. José Rezende.

' O sinistro teve origem no 'des-

cuido de um creado que havia'ido

á. -nM'paetdao gado, leVando

accêsa uma pouca de caruma de

pinheiro, e pensando-a descantelo-

so no chão, onde existiam palhas

sêccas.' - .

O “fogo“ consumiu toda a casa,

não havendo desgraças pessoaes.

A muito custo foi salva uma junta

de bois. A

O prejuizo é calculado em réis

200t3000. '

*-

Com o titulo de Gazetithas, o

sr. Guedes de Oliveira acaba de

publicar em um elegante volume

muitas das suas alegres producções

poeticas, que andavam dispersas

em differentes jornaes e outras pu-

blicações, _, V. _

'O'rí'ovoí'livro do sr. Guedes de

Olive' a, o espirituoso Tito Litho

da Republica Portugueza, é prefe-

ciado pelo distincto escriptor sr.

Jcao Chagas.

Agradecemos o exemplar que

nos foi offertado e chamamos a at-

tençâ'o dos leitores para o annun-

cio que vae inserto na 4.“ pagina

do nosso jornal.

_____+__._._

Esteve esta semana em Avei-

ro e partiu hontem para a sua

casa de Pombal a. sr.“ D. Maria.

Adelaide Osorio do Amaral e Sou-

za, acompanhada de sua filha a

sr.“ D. Maria Adelaide Emilia Oso-

rio do Amaral e Souza, nora, e ne-

ta do fallecido visconde de Almei-

dinha.

--_--.-_--.

Recebemos os primeiros nume-

ros do Meio Dia, diario indepen-

dente, que veio substituir a. Gazeta

de Obras Publicas.

Agradecemos a honra da visita

e desejamos_ um futuro proapero ao

novo periodioo.

____'*__.

Os naufragos do hiato Fernão

de illagalhães vieram para Lisboa

no vapor inglez Rowan. Os diesta

cidade jà. aqui se acham.

_--_._----

A camara municipal de Ovar

abriu concurso para provimento

d'um partido de medicina. da mes-

ma villa e freguezia. O ordenado

annual é de 8005000 réis.

_+_-

'Com o titulo A Democracia da

Beira, deve ,apparecer brevemente

em Vizeu um jornal republicano,

que sera redigido pelo sr. dr. José

de Castro.

__._-_-_

A empreza Belem 85 0.', de

Lisboa, vae publicar uma nova.

obra de Emile Ricbebourg - A

Avó, seguramente a melhor pro-

ducçào que tem sahido da penna

do fecundo escriptor.

N'esta obra', commovedora pe-

las peripécias extraordinarias que

a revestem, quasi toda a acção gi-

ra, com 'a duração tremenda de se-

culos, em torno dos tormentos de

uma fidalgo. em quem a soberba

e o orgulho da sua origem suffo-

oaram os sentimentos de mãe, pa-

ra a deixarem mais tarde na soli-

dão deconsolada e fria d'uma exis-

tencia. despida dos carinhos que

são. a meia vida dos velhos.

Mãe sem ñlha. . . avó sem ne-

ta. . . tal é a esmagadora synthese

dos indescrlpti-veis pezares d'essa

O

orgulhosa, só muito tarde santifi-

cadn pelo arrependimento e pelas

lagrimas - lagrimas terríveis que

farão vibrar de enteruecimento to-

dos os leitores de coração.

O romance de Richebourgr está-

8611110 vertido para a nossa lingua

da edição que agora viu a luz, au-

gmentnda com grande numero de

capituloa novos, que lhe desenvol-

veram a acção, dando-lhe interes-

se sempre crescente, com uma no-

va parte extensa e admiravelmen-

te bem engendrada, e com muitas

gravuras e chromos, que, iuntos

ao texto, o elucidam e lhe dao um

relevo e colorido attrahentes.

Veja-se o annuncio.

_w_

Ante-hontem partiu para Coim-

bra uma força de 30 praças de ca-

vallaria, a fim de substituir o des-

tacamento que alli se acha.

.A __.___-.____

De 325100 a 35500 réis é o pre-

ço porque regula a carne de porco

no Alemtejo, os 15 kilos.

----<›--_-

De Empreza Noites Romanti-

cas, de Lisboa, recebemos dois vo-

lumes de contos frescos originaes

de Py-Thon. A obra e' illustrada e

intitula-se Em trajos menores.

Agradecemos.

Adeante vae o annuncio.

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

Maadelras, borrachas, sns-

pensorlos, perlnmarlas

SABONETES MUITO BARATOS

a 40,50,120,140

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA LUZ ó: FILHO

AVEIRO

Emulsão de Scott

Vianna do Castello, 16 de Maio de

1886.

Ilhm" Srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado a Emulsão de Scott,

como tonico analeptico e reconstituinte,

em dillcrentes manifestações apyreticas

de escrophulose, Iymphatismo, tubercu-

lose e mesmo em casos de simples chlo-

rose. 0 preparado e ordinariamente bem

tolerado pelos orgãos digestivos. Posso

afílrmar que os respectivos elfeitos toni-

tos são ínnegaveis.

Dr. Luiz Augusto d'Oltveira.

Medico e Cirurgião pela Escola de Medi-

cina do Porto, Cirurgião-MM do Regi-

mento 21.

  

Indicações uteis

CONTRA AS FBIEIHAS

Diz uma. revista medica que a

agua quente, muito precouisada na i

cirurgia, é efficacíssima no trata-

mento das frieiras.

' 7

E' preciso,_ porem, que quem

padeça de tão importuna molestia,

\ 3

use agua ou se sirva d'ella no

maior grau de temperatura que

pcssa supportar.

 

*E

ANlillNlllUS

M

CONVENIENCIA

_ TRESPASSA-SE já a hospeda-

ria do Largo da Estação. Para

tratar, na mesma, com a proprie-

teria.

    

NOllll OFFICINN

Colchoaria oldeposilo de

moveis de ferro

36, R. Fontes Pereira de Mello, 38

AVEIRO

O PROPRIETARIU d'este , es-

tabelecimento vem respeitosa-

mente lembrar ao publico d'esta

cidade que acaba de montar uma

efficina de colchoaria, aonde, além

do grande sorlído que tem d'este

genero, executa com a maxima

promptidão qualquer encommem

da que lhe seja feita, para oque

tem todos os enchimentos, taes

como pallm, lã', snmauma, moi-

nlm, etc., etc., e grande sortído

de camas de ferro, que Vende por

preços baratissimos.

Reforma colchões e enxer-

gões velhos.

 

Mostarda

JOÃO Ferreira Martins, tem

para Vender 100 kilogrammas em

grão.

GAFANIIA

SlFlllHll AVEIHENSE '

 

:ANTONIO MARQUES DE ALMEIDA

Acaba de' receber um SOl'ildO

variadissimo de sapatos de feltro

e de casimira, chances e taman-

cos. , _

Tem sempre a venda excellen-

te calçado e tambem o faz de en-

commenda.

Preços sem competencia.

RUA 'DOS MERCADORES

ARRENDA-SE

UMA morada de casas. na rua

de Santo Antonio, pertencentes

a Antonio Ponce Leão Barboza.

A tratar com o sr. Fernando Ho-

mem Christo.

  

. v -LOJA 'Pepuina

DE

ARTHUR PAE_S _ .

AVEIRO - Largo do Espirito Santo, ao_ Chafariz e nuno

ACABA de receber uma lindissima collccção de cartões

ornallos em alto relévo, para boas festas. ç

Acaba de receber mais sabão economico. Pela sua barate-

za e economia este sabão é já conhecido: é comprimido em fôr-

mas, tornando-o durissimo e o seu gasto muito diminuto. Para

revender fazem-se descontos.

Acaba de receber grande variedade de papeis llnos, e car.

tõcs (le vlslta, brancos e de luto, que rende por menos 20 por

cento do que em qualquer outro estabelecimento. Envelolms com-

merciaes desde 70 réis o cento. _í

Timbram-se envelopes a preços limitadissimos._ .

Imprimcm-se cartões de VlSlta, desde 300 l'élS o cento, in-

cluindo o cartão.

Louça de Sacavcm. Serviços de chá ou café--que consti-

tuem delicados presentes.

AOS AMADORES DE BOM CHÁ. - Chá verde de qualidade

superior. \ n a

Assucares, finos e grossos, amz do AlemteJo, etc., etc.

     



 

VINHU NUTHITIVU DE ElRNE

Paivmcuoo, AUCTORISADO PELO covnu-

NO E APPROVADO PELA JUNTA CONSUL-

TIVA na SAUDE PUBLICA DE PORTUGAL

E msm INSPECI'ORIA GERAL DE mcm-

NE DA CORTE oo Rio DE “msmo.

Premiado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal de Para:

' o molhortoníco nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortíficante

a reconstituintc. Soh a sua¡ influencia

desenvolve-se rapidamente o appotite,

enriquece-sc o s:tm_çue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomath ainda os mais deheís,

para combater as digestões tardias e la-

b'ôriosas, a diSpepsia, cardíalgia, gas-

tro-dynia, gnstralgía, anemia ou inacção

dos orgãos, rachltismo, consumpção de

carnes, afleccõcs escrophulosas, e em

geral na convalcscencade todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez. _

Esta dose, com qtmesquer bolachí-

nhas, 6 um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceltar_ bem a

alimentação do jantar, e conclmdo elle,

toma-se egual porção ao closet», para

facilitar completamente a. digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'este vinho para comba-

_ter a falta de forças.

Para evitar a contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que_ está

depositada em conformidade da lei de¡

de junho de 1883. ,

Acha-sea vendanss principaes phar-

meclas de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. _

Deposito em Aveiro na pharmacía e

drogaria medicinal do Jolo Bernardo Ri-

beiro Junior.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

 

luslca, lltteratnra, the».

tros, e bellas artes

Cada mez será distribuída uma

peca de musica para piano ou

piano e canto.

Assignatura: Trimestre, 900;

avulso, 20 réis.

Assígna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, *lí-'1.

O 'POVO DE AVEIRO

HEMEUIUS t m
Pctloral de cereja de Ayer-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchlte, l

Asthma Tuberculos pulnwna-

res.

   

Extracto composto dc salsapar-

rilha de .tyer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sezães-Febres intermitentes e bi-

liosas.

'› VIGOR DO CABEL-

2 LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torno

branco e restaura

ao cabello grísa-

lho a sua vitali-

dadee formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sallem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas calharticas de Ager-

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aoido Phosphoto de Horsfords

E' um agradavele saudavel BEFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida delíciOSa, e é_um especifico contra ner-

voso e dôres de cabeça', sendo tomado depors de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

.ã ' meio copo de agua. Preço do cada frasco 660 réis. O

""'l Os representantes JAMES CASSELS .ln 0.0,, rua. de Mousmho da Sllvelra,

127, 1.», Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfetlante e Pnrillcanle de JEl'llSW,

desinfoctar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordura de uodoas

de reu a lim ar metaes ecurar feridas.

p ' p ,
Preço. 240 réis

 

   

Vende-se nas pnncípaes pharmaclas e drogarias.

A

?r lolol* ml-

lnzlr. P6 e ?este assume' 3

9' RR¡

F2¡

PP. BENEDIBTINOS
do ABBADIL do BOULAC (Girando)

DO'mcvuom'PIO'

D .Odalisca do aura¡¡runun1m -Lontra1.4

A8 um BBVADAE "como”

¡NVBNTADD , mm' *~

Io Ano Hull BOURCAUD »q

a: 0 uso quotidiano do anal¡- :Den- ; -

util-leio dos na.. PP. nenedto- ' - '

tino-.cem dose de minimos ottas _

comaguu, rovomccuraacaredoe

dontes,em rnnquececs, fortaleceu' _r - -

do e tomando as gougivas perfel- 5_

temente studies. <

a Prestámcs um verdadeiro Bcr- -,'

viço, asslgnnlando aos nomos lcl- z

torce este antigo o utlllsslmn pru-

parado, o melhor curativo o o

unico preservativo contra os

AM“ dentaria. n

tantadndumlíl? F lmml.mtntx-dn-ta uy .

Agente Geral'. BORDEOS' I

Deposito om lodu ..1 bau Furfumnu, Ph-Irmulen Bayern. A'

Em Ideias!, em con de R BIPJG'I'O. m¡ do Ouro. 100,1'. _

  

_
n
_
-

 

A Avó

A MELHOR PRODUCÇÀU DE

Émile llichebonrg

VERSÃO DE

¡.onJó TAVARES

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernotas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a cada assignante no

fim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, d uol d'olseau. Representa

com a maior fidelidade a magos-

tosa praça do Commercio em to-

do o seu conjuncto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ca de D. Pedro IV, o theatro de

D. Maria II, 0 Castello de S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72 por 60 centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d C!, rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

BIBLIOTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

mvsrrmos na LCtCliRll

orlglnal portugucz

por Ladlslan Batalha

A obra. com que vamos encetar a sé-

rie de romances da Bibliothcca dos Dra-

mas de Familia formaráá lindos volu-

mes em 8.0 francez, enriquecidos de ex-

cellentes estampas:

As capas da brochura, em phantasía

e cromo-litographadas a cores, serão

distribuidas gratuitamente a todos os

srs. assignantes.

Com as 32 paginas de leitura que to-

das as semanas serão publicadas, dis-

trihuír-se-ha tambem uma capa de las-

ciculo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, o interesse particu-

lar das famílias, tudo sem accreseimo

de preco.

CONDIÇÕES DE Assmiu'rmu

Distribuem-se cada semana 32 pagi-

nas de leitura, ou 24 c uma gravura,

pela quantia de 40 réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provín-

018. serao feitas ás cadernelas de cinco

fascículos ou 100 paginas, e só accresce

o porte do correio-A quem se 113590"“

sabilisar por 8 assígnaturas, damas uma

gratuita ou 20 por cento.

Assigna-se no escripforio da empre- u

za, rua Saralva de Carvalho, 47, Lisboa. I
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EMUiSÃlI

.SCOTT
' De Oleo Puro do

FIGABO DE BAGALHAD

llypoptosphltos da Cal n Sade

1 tão agradavel ao paladar como o Mu.-

Pe-'ne todos osmeu do Oleo Simple¡

de ligado do balho e tambem u ao¡

limbo-vbW- "

Our¡ o Phthlele¡

Ouro a Anemia,

Ouro e Debllldodo em

Ouro n horofula,

Our¡ o Rhoumollemo, '

cura a Tou. o anões, _

Ouro o Reohltlemo dee arcano“.

E ”odiado pelo¡ t: : Litros, 6 do oholro o

sabor sand-vei. (1' L-:zl digestão, e n sup.

,em oe estomago- . mais delicados.

'x

1

corel,

L¡ Ohms. VW. e¡ Ju.. rm

kn. Soul-r o Borne. Now You::

Dedicado eo &Moema-no das .ahi-Mula

dothwrummmuldsdonos Micael::

FIC¡ ll' II “pl“, ea

&mófbupsindpnl,

.pese-"esse sonhando do bonerenludoscm

eo. n !much de Soul. Por em do brillt'nre_

m.. 3133“'
«um m'

“Mudommndomu
i

Kwacwoawis.

3mm n¡ Cm. s do .sua. .ua.

!em à Borat. Non Your.

m &mr-OIMIVLSa. minhaem
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do lutado”. ¡gustavo! ao paladar, o denota

do. O¡ sol- resultado¡ :hmm pu.
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;Avendo no. mto-ooannual-o:

 

Pílulas Purgalivas Vegelaes do Medico Quintella

STAS magníficas Piluias são não só

-Vegeta

prisões do ventre, atracções hemorrhoídarías, padecimentos de

US MYSTEHIUS [ll] PUHll]
POR

GERVASIO !AMATO

destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

fígado e difflceis

digestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

Depoosito em Aveiro -

b FILHO.

 

GUEDES D'OIIVEIRA.

(TITO Ll'nlo)

GAZETILHAS
PREFACIADAS POR

JOÃO CHAGAS

  

lvolume . . . .

Canconetas, com musicas de M. Benjamin, Pereira Vianna e

Léon Janin. A' venda em todas as livrarias e no deposito: Empreza

Litteraría e Typographica, Rua de D. Pedro, 184-Porto.

nmçlo PORTATIL

eeeteg esses¡
Approvado por carta de lei de 1 de julho

do 1807. Conforme a edição official

Preço-br., 240; ene., 380

Pelo correio franco de porte o quem

enviar a sua importancia em estampi›

lhns ou vale do correio á Livraria Cou-

tinho& Pereira, rua dos Caldeíreiros,

18 e &IO-Porto.

Drogaria e Pharmacla Central de FRANCISCO DA LUZ
Romance de grande sensa-

ção, desenhos de Manuel

de Macedo, reprodncções

phototypleas de Peixoto dr

Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribua-se se-

manalmente um fasciculo de 48 paginas,

ou 40 e uma phototypia, custando cada

fascículo a mcdicc quantia do 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as províncias a. expedição será

feita quinzenalmente, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypia, CUSTANDO CA-

DA FASCICULO 120 REIS, FRANCO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

M'YSTERIOS DO PORTO, deve ser diri-

gida, franca. de porte, ao gerente da Em-

preza Litteraria e Typographica, 178,

rua de D. Pedro, ”IM-PORTO.

O RECREIO
ALMANACH LITTERARIO

E CHARADISTICO PARA 1891

Adornado com o retrato e elogio bio-

graphico do distincto escrlptor Julio

Cesar Machado, por Francisco Antonio

de Mattos, e contendo, além do calen-

dario e mais esclarecimentos proprios

d'um livro d'esta ordem, uma variada

collecção de artigos humorísticos, con-

tos, poesias, composições enigmatieas,

etc-Preço, 200 réis.

A' venda na administração da em-

preza, rua do Diario de Notícias, 93, e

400 réls

 

l HIMMEEA

A PORTUGUEZA

' EM ronrucucz E EM rmuccz

Preço 44) réis-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kíosques de

Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

run de S. Lazaro, 90-Lishoa.

nas principaes lojas do costumes-Lis-

boa.

EM THlJUS MENUHES

CONTL'S FllESCOS O] lltilNA ICS

DE

PY-Tlllbã'

Ofl'erecídos ao seXn l'ru'la- P WW'

hibidos ao sexo l'I-.wn. - Illus-

trados com 12 exr'›-llI-lllw'~l gra-

vuras e impressos um ch'r-llen-

te papel, com capa n con-s.

2 volumes 000 reis

TITULOS DOS CAPITULUS - Carne

branca', Tres torrões de Assumir; As Ii-

gas de minha mulher; As ¡nen-caderas

(le amor', - I Angustias; - Il Consuelo;

O sr. Commcndador; Oh da ¡rum-da!, O

Album photographíco; O casamento da

Luizinha;-I Um trambulhão; -II Dn-

rente o jantar;-III O baile-Outro tram-

hulhão;-IV Despedidas;-V Uns comem

os figos. . .; Na exposição universal;

Maldita melancia!, 0 ensaio da come-

dia; O amante de Laura; No banho; A's

escuras; Um engano de porta; Chegar,

ver e. .. não vencer; Um professor de

allemão; Um cocheiro feliz; Um arroto

imprudente.

A obra está completa e só se

recebem assignaturas para os 2

volumes de que ella se compõe.

-Será enviada franca de porte a

quem enviar á Empreza 600 reis.

AS MULHERES-DOS AlllflllS

os VICIBS DE LISBOA

Romances do mesmo genero, tam-

bem completos, 2 volumes, 600 réis ca-

da exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá franco de porte a quem enviar a res-

pectiva importancia.

EMPREZA NOITES ROMANTICAS, rua

. da Atalaya, '18, 1.°-Lisboa.

/

[l MAH DU
A MELuoR PRODUCÇÃO DE

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetas se-

manaes de 4.- folhas e estampa,

50 réis.

BRINDE a todos os assignan-

tes: uma estampa em chromo

de grande formato representando

o Palacio de Crystal do Porto e

o seu jardim. Com as margens

mede 60 por 73 centimetros.

Brinde a quem prescindir da

commissão de 20 p. c. em 3, 10,

15, 20 e 40 assignaturas.

:sàílc llichclmurg

EDITOBES

BELEM (SE 0-'

Rua do Marechal Saldanha, 26-Lisbo

Editor à Fauslino Alves

Typographia do «Povo de Aveiro

R. do Espirito Santo, 71


